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-   f<ji'\ ,-;.'   Eaaola Agrloola- 

Kodiíl&do met pioilmo dado rctlitouae ■ <aiU' 
guriclo dl Etcoli Agílcali do liopertal loilHuto 
ItihIar.Ddi Agriculturi, «m S. Uenlo dti Ligoi, mu- 
uletplo d* •Itia de S. Prtociícu. 

O Diário it Noticia» d* Bahii, DuUciando o Itclo 
I..1 H teguíDlei coatidertcDei. 

' « A abaitnra do umi eic^jli, de uma otüclaa, de 
lima fabrics, equiiale a uma pagina de ouio qua >as 
enuobrsGPt « biiiotia do palt onda o lacto ae rraliia, 

A cÍTlllia;lu aaitgna a acta e a huniaoldade Tealc-ae 
da gala para asiieilr i cerlmnnta. 

O bum que de uma vacula, quati|iipr (]uii tr\\ a nu* 
eapocialidade. prorém ao pOTo, sabe-o u puvu a aib i- 
mül-o ndi que delle naacemos, delia tiTamoi a por elle 
Iraballiamoi oa hnnro.ia lide da Imprenia. 

A.laaugi]tQ[Ío da IL'CUIB Agrícola, rcalliada hunUm 
d malt do que uma eapeiaiif], d uma garaulla ai'giiia 
de pro*paildad«< para a lavoura e commercla desta pro- 
ilDcia. 

O loalltulo Agrlcula, lituado o'um local magolDc-, 
6 um prédio arllallcameote coaitruido, que lathoara a 
eala pto<riDcla e que aprateota tudai ai cuDdl{aíi exi- 
gida) peto miller a qua *e destina. 

tio primniro paflmeoio acham ae — a capeila, a co- 
aiilii, a >i j, uiiaa a grandet compartlmeoloi, teodo 
alguna occupadoa pelo gabinete da phyílca a pelo la- 
bjnlorlo Ghlmlco,can>eDieDtumaate preparado*. N i 3° 
encuDlra-ae — a b blioibect, que eoDta cerca da leli 
mil vulumea •icdptot em pottuguei, Iraacei, Inglez, 
allemti', etc., a o tobarbo muaeu, que occupa um rai- 
lo aalto e que compOs-ie de qualro iec{Oaf — loulo- 
gica, gaologlea, míDeralaglea e a de Totatloaria. No 
terceiro ha diTenoi lataai e gabloelei precliameete 
arriojadoi. 

Além de DuUoa initrumentiii da lavoura ha aradoí 
de diiarioi iriiemai e auto rei. 

O aumcro da eiiudaoiei malrlculadoí na Etcola 
Agrícolaidbe já a tioteedous. > 

A realizaflo de um tio auiplcloio etlabeUcimeolD 
naqualla importante provlocla detíra Iniplrar legitima 
emulaflj i de S. Paulo ; laiaodo com qua eila a Imi- 
laite lalallramaDle a lamalhiDte aaiumpto. 

A luailic'"' ^' laaiiiulçSei deatioadai i proporclu- 
gir oeoilna profltiiooal é um doi melhirameiíloi do 
que mail neceialta a DOiia dane agrícola e que ella 
reclama com urgência para o progreiío de lua ludus- 
liia, que cooitltue a principal leolo a UD'ca lale de 
llqueia e proiperidtde geral-do pali. 

O gaoeroio «umplo que noa di a província da Ba- 
hia merece ler leguld'i, n d nau» Iniulln qiin n apra- 
«enumoi aoa noiíoi üuucldadàoi iovoeaadu para etia 
malaria a lua rtOecilda (ileD{''0. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital.   9  d«   Uarço  de  I8V9 

Diário de S. Pauío, HarlameotOiCaalInuatio do dla- 
curao do ar. dr. Almeida Noguelia lobre o eeotracto 
para abaileclmento de agua deita capital, Parte o(B- 
clal. Santo da camará muelclpil. Noticiai da clJrle, 
GaielUhi, onde tom oaagulnle : 

(EcEiçdia — Tendo a rola-lo annullado aa ele'jOea 
munlcipaet da Santoi, ordenou o preildaote qua o* va- 
[Cidorei B julzet de pai do quàtrieenlo Oodo enirai- 
lam novameoleem exorclciu. retlraodu-ae os ellaitoa, 
quepruslaram juramealo na dia 1 de Janeiro proiiiiO 
panado, alé que le proceda a nora e]ei;lo. 

A Provinda dl S. Faula. Ailigo ejilorlal a reipello 
da nomna;Anp''ln giierno Imparia! de um encarragado 
da nogociui oo Egyplo em eommliiíi i Turqula^para 
eiludar a nova cooiíilulpão ; acto que o coalcmpura- 
ni>o julga doOnir parfeitamaat'i a puUtlca do Drgill. 
Uiz que politica da Impailura a do e.-baojamanlo 6 eita 
que eslirDOSs lupporiar )am honra para a oaçto, «em 
gloria para o Império e aam vaniagcDs para o povo. 

Traz mais: Ellalloa dai gaadaa aa agriculiura, Re- 
vlila doajorniei, Sasali da relagío, UUlmoi telegram- 
mai du Kilerior, Nuliciíai de cúde, Sucfio hvre, No- 
ticiário, etc. 
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- "V" CAPITULO CVII 

A ptriegititão 

O nrinrlpe fhtitrm ae paporei ao len fogoao caiaÜo 
a em bieva le acbuu, acomuaobado do lavonlo, lOra 
due muroa da vilU, onde ■• raeoolr.iu eon um corpo 
d« duienloa cavalloa poaUdoe illeodournaola ca liaba 
da hiialhi ■ 

CelM cavantirot, qoa pattaocian pala iqalar parta i 
oHea de Celaua», (Otmava* a ateolU q>a devia 
acanpiBlMl-o a Bieafooa. ^ ,   ^    i. ^ 

Ea cosiaiatacli de ean plano lar acabado da abortar 
da orna aiDeti* tJ« nf«oUu. lirfndoo qua, pot 
«BUO, tt dlvtdlaáam M MUI doiaaloa giwnatraa 
am mpoB qo*. rodeando todo ValladoUd. prandaaaMi 
naan Inteniaaia labit, • quando nlo podataua liial-o, 
prneiolaaam o* tufiUvoi, dando porta do ruma qne 
Ltiivaatem loaado. ' . 

EiU Qciaa Iti flalmaola aieealad*. NM bora df- 
•oy o orlaclta aaatbao o «tgaloW avff«: — • Aeabaa 
SaaablrilorBão da* pa<ui da vllta liea u veiled r.-a. 
OM nao U poatlvpl proodtr. porqM laiiam ow d» 
••MdM. ü-«Wloa !•"« •"•••'•«• ""• ^"'^ 
ToMMH a diricclo da eavlallo da Iieat. ■ 

aaaatlqMmiio aacildar-va-Iha o leogoa a« ter 
■00 •!•■ rival Ito ambalava outra .. t a Mutber qua 
STdomoavaaeofBtA*. Toda* •* Iddaa orgtaa e at- 
MOhHla-da vlofaMa Ib» paeMra- prt» t-arnaçào 
Zm» aa aoabwiugW'aa da ov a.abo; o« olh-;a co- 
Ki^^MTSTdo .-a üovan. da l-fo. . dedd.d- a 

-rart^MOfeail *k**w«o o aarqnef da TOlm 
IdiçMMpiTiPriMipt ori*» doliraiu. 

PARLAMENTO 
Senado , 

Ma ícailo de 1 fui apprittida para paaiar a 8* dli- 
cuB^ío a indic>(iu do ar. Vieira da Síl e tceica da pu- 
bliceçliu duidibilBi daquella camará. 

COUIIDUOU a diicuirtu do parecer da commliilo de 
poderei epprovando a elel^n do ar. UloflO Velho para 
leoador pelo Hlo Graoda do Norte, aendo regeiíado o 
requerlnienlo ü« adiamento do ir. Ocliiiano. 

rallou cunira o parecer o ir.Jagnaribe, qua declarou 
que prgiendie otTerecer uma emenda annulandoa mei' 
ma bleiçia porque etla ollande a moral a di'CencIa pu- 
bl ica. 

— Na leiílo deS o ar. Silreira Lvbi moliiou o le- 
gulnle requerimitnlo : 

■ Itequelra o adlameolo do parecci i.bre a eleiçto 
do Hlo Grande do l^oile, ao menoi alé que cheguem 
aclai parochlaei que habilitem o aeoado a podir Julgar 
a milotiii do rleitorado da piuiiucla — ^'ilvcira L'to ■ 

Bnlmidendu o proiiiIeotH do aonadj que o roíjuerl- 
meiílu nlo ^udl] ler acallo pnr que cuntioha maleria 
que a caia haiia regeilidn, taltam ainda a la'or do 
requeiim^otii oa ara. Silveira Lubo, e t'ompeu. 

ComitiUada a camará se dana ser acvl o ou alo o re- 
que<iiuGiilD decidiu pela ii"(|ali>'a. 

O rHitu d) icitiu to> OI'r; 1 IB com a dlicuiriodo 
pareci'r onndu a lavor o ^r. T i irA Junior, e conlra 
01 III. Silveiía Lobo e Pompeu Qcando a ditcuiito 
adiada. 

— A 3 lol apprúvadi) o rcquarimejto do ar. t'ompeu 
lobie DCgocliia de I'eitiiuibuco. 

Proirguindo a diicuiiln do parecer lobre a elelclo 
do lllo Grande do Nurta faliam conlra aa concluijtei 
do paieccr oi ill. Zacariai e Heodei da Almeida, aui- 
lenlaudu que nlo dere lar appruvada eila eluijlo. 

— I)eiiae-me, D. Julo. Quero vlaganfa; quero 
acabar por uma vei... 

— Com quem T 
— Tom o conde de Hiranda. Acaba de fugir neile 

momento com bealrli. Oh 1 ato paicamoi um mo- 
mento aequer. 

Ao prefxrir eit>i|pala>rai, o leu caiallo partiu com 
uma r pid> z eilraordinária e todoa oi oulroa cavallel- 
to> o apgolram. 

Por eipaÇ'1 da uma hora >d le ouviu o ruído produ- 
zido pelo trule apreiíado doa cavjltoi que vinham en- 
corporar-ae na eacolla do príncipe lurmando aiiim uma 
column* imponente, um ubeliico de ferro. 

A lua brllhaia de eipt(o a eipifo por lobre oa ca- 
pacete! e armaduraa; o iileoclo da noile era aolemoe, 
a id aquellei guerielroa d« fatídico aipeclo lha pvrlut- 
bavim o incago ,   ,       .      ,   , 

A uma vot, a um grito furloio do pilndpe. partiram 
todoa a galopa >m perargul(lo de Ire* liomana a 
de uma mulher, que Inei leraiam vanlajgia dianteira, 
e que por una faUlldade Implacável a* vtan de DOTO 
pertefoldoa. ,   , 

O conde, mtli eoamaiado do qua eonea, apertava o 
corpe de Beatriz contra o aeu palt» palplUote. A taveo, 
tMtlialda 1 vida akoiia-ie la'ar como impalbda par 
um turaela ; e com oa olhoa aberto* anearara no roíio 
do MU «manta lllumloada pelo* talot do aitro noe- 
tttroo. 

Baalrli nlo aabi* o 4u* Unha auceedido. Lgmbrava* 
le vagamaola do coarasto dai Arrepeodidai; poiéa 
igod'<-*> DO* brafua de II. Jol", julgou qua lodo o 
paliado Unha aido um unho. Allm dii«o, a foimoaa 
dBDiella aanila o lopro lifvlro da* auraa ooetomaa a 
bifflircm lhe o roílo, e hauria aa io*t laave* (ID«M- 
cOaa impregoadaI do perfume daa Oore*. 

Olhava para o céu (raoiparenle, reaplandecanta da 
aalrallat, qual immeUH altambi* lemrada da cbiaoaa 
da oiro qua D^ua houveave utandido-a aeua pfi. Üa- 
Mii liamula da taliddada, tornava a clhar para o aaa 
amaole, como a* aacaolraii* no roato delia todai ai 
d<llciaa do mundo, a oo ailesdo oociurno lodaa ai bar* 
Diomaa do amor. 

üt borai aupreaaaa U v|di ; boraa da encanto, que 
atn é DMiivel •ipUcar, parqua n quo fnlto M eipati- 
aeau Olo parrc* aauoar da no«*a ml>e>a cuaditâo. a 
Mt m^ todo *• a»1D0C« eieoplo o objecto qao 

Ficou acerrada a diicuiilo nto le velando por falta 
de nume 

!. 
Camará temporária 

' — A tblo houve eeiild por falia de numero. 
— Na *H)lo de 3 depuli da leitura daa aclaa diiie o 

ar. preildjínie : 
Curoprfo mal* doleroio devar eommunicando i ca- 

.maraqnFln nolle patiada falleceu o ar. dr. António 
Joiá Moreira, repreianlante da província do Altii 
Amazon ai. 

Oinhacendo-ode perto, preilei-lhe. emqjanto viveu, 
a homenagem devida ae cidadto dialinclo e ulll A pá- 
tria (mulloi apoiado») ; e nesla momento, quando elle 
recebe da Juilfca eterna n premio de luai ilrtudei, lou 
o Interpreta Hei dei tenlimpato) deita auguila camará, 
declarando que a nolicia d(^ anu patsamíülla é rrcfblda 
com O mais profundo o ilncero pezar. (Apoladua ga- 
riea, ] 

O ir. Bário de S. Oomingoi pediu que tone levan- 
tada a aeaila em lignil da prufuado pozar pole perda 
que a camará acab'a de aoílrar. 

A caia ^endo coniullida approvou unanimeraenie o 
pedido. 

Em ipgu da n piaiid^nte nomeou a com mingo que 
tinha de acompanhar ofeietrodo deputado fillecido, e 
levantou a le-rto. 

— Mo dia 3 nto houve leido. 

EXTERIOR 
EUROPA 

Entraram na cQrtel lido corrente, oapaquetea Gatli- 
cia e Elbt com datas alí 1.) do mei pasiado. 

Aa noticiai acerca da queiláo do Oriente que era o 
quede mail grave occii|itva ai allen;õe> dua i-sladisíaa 
eurnpeui, perdem ■ importância depoii ifa noilcla tela- 
graphic! que traniureiemni ilando cuola do iratado dp 
pai, aiBlgoado no dia 27 do panado, entre a Tuquia e 
a Servia, aendo concedido ao Montenegro um novu ar- 
miaiicio ile 3 lemanat, allm da eitudare eilabelccer 
ai condiç&es da paz. 

Deil'arlfl dcim desiaoecldoí o* leceioa que havia de 
uma confligiaclu eurapéa le porventura a luta la pro- 
longa!i>e e a Turquia cio quiíeike accader ai propel- 
ias dai giandei potenciai que procuravam pÃr termo i 
faial guerra. 

A impreoia occupara-ia parllculatmenle com a de- 
miiiioa riilio de Mídhal-Bail, chegandu gnralmenle f 
concluilii dii que a Turquia lerá aemptn a Turquia. 

Apenas juiada a contliluiiio, o primeiro aclo do lul- 
II') era a'ioli;io da miima, punindu aibiliailsmenle 
um cidadiu, iHguido de i>uira vlol^çlo. nio menoa íli- 
graole, nuiecando V'Jik (ÜHiindi preiiilenle da camiri 
üua depnladua, sem aguardar a llala qui eila lhe deili 
apraientar para fszar aqualla nomraçlo aobre eila. 

Em oadi alterava lilo, cumtudo, a ailua^lo geral; 
deade que a eiiilenc'a da Turquia tinha da ter tolerada 
somo uma mci'ifIdade euro; éa, cumpria que eila vi- 
vesse cumu pudeild. 

O tom da Imprenaa e mesmo da diptomscla rufsa 
tornou-te lueuoa belliceio, embora nlo cciiaitem o< 
apoiceblmenlo) de guerra. 

E n Franga Icm cauiado profunda reniafio noa clr- 
culoa pnlliirnii > Kntpn;* du tribunal judicial do I'aiU 
contra o perí.idlco Litiroilt de I'/ioinine, o qualfui 
Gondemnada a leii m-'iei i» auspenito, e o r ipecli'o 
gerente a trai meiei da prlito, a 3 mil trancei de mul- 
ta Coniiderava-ie até que viiiam a resultar dalla al- 
gumas mudanças no paiiuil  da  alia  magistratura. A 

O conda de Hiranda leolia lambem da sua parle 
aquellai ieaiaç&;i profundai, lilhai da uma palilu ve- 
bemenle e vatdad-ira. ülhava para Ueatrii e esque- 
cia le de que ia fugindo do perigo que corria naqualle 
momento. U mundo, a o Dite. ai cal relia a, oi campos 
tudo, tudo para elle eram objecloi aem cúr, aem vida ; 
ad •!* a lua adurada. 

Fortun e Pertfao corriam na dianteira com Igual ra- 
pidez. 

— O, Juào para onda vamoaT perguntou a dunietia 
eatrellanda nui bragoi o corpo do IOJ amante. 

O conde >le Uiraada eitremeceu, po^ém aacagou oo 
ma imo Inrtante. 

— Vamus piii o caitello de Iicar, reipondeu elle 
aerrindo-ae. 

— E paia que d tanta preiíaT Nlo icna melhor ir- 
mãs detagirT Ha coita maia bella du ijua süuiirar o 
locego da natureza em uma noitada varto 1 Uite me : 
nlo le agrida o amor aob eite du bordado da bnlban- 
leiT Sim. U. Joio. A tua alma lenle o D-eimo :ue a 
minha. Jk que a lelleidide noa uniu ; \k que no* va- 
mos livrv* do peraegoidorfa e que pala prim-lta vez 
fDcnnlramoa livre o caminho aale noiíoi paisoi, pata 
que é eita preiía T Ha alguma coiía a temer T 

— Nao... nÉu ha nada, disie o conde lenllodo uma 
oppreiítu vielenia o in meimo tampo uma leliddada 
Incompaiaval, 

— bniio, continuou Beatriz, afastando oa MUI bellos 
eabrlloi, nto eorramui. Vamoi dcagar admirando as 
galai da críatlo. O murmúrio de um* fnnla que ae «n- 
contia, ai Cd^iai daa ar'xiai agllidai maniim<;Dte paio 
tento da noite, ai fljrei que ae abrem para ractbai es 
■olai de roseio, tudo noi cunvida a daiiarmo* eala 
Sr****. Oh I nd< qua alo temoa tido aid agura um mo- 
aaoto de telicidado, para quadeiprazar eatat N>o« 
vardeda, qaa rila aa DO* oServce, 1>. Joáo T AUm diaio, 
alua, eiM'aalro mclancolieo. Bel companheiro das 
amautti, illomiM oa oosiai roítui; apresenla-noa oi 
ubjFCtoa maio vtladot como coberto* com uma gaza 
Soiwim*, qua parece formar um d. cal pvr cima daquvl- 
laamonua... Kaeaia.alo ouveaT Neiaa lamads caa- 
laoda um coulleol Purqua ato patamo* T Ma taabcm 
■ma eomo mtu... .     ,, .   .   j,      n 

_ fiaatila, o qoa  ■* pada* d IBEOMíV*!, dliao D. 
iilar a aua ddr. Jata, Dia podMdo divaiaelar ■ ••» HW. 

— PotqooT  Nlo vaaoa adi  para lacar, pira o tM 
cMlrilock«te da toeordBt«aa «daBoraaT EUo noa «•- 

maior Impieiiíu foi entre os membro a da unilo repu- 
blicana. 

O grupo prflsldidu pniu ir. Luiz Illanc reioheu, c. m 
tudo, nao proiucar ÍDcidenie algum na camará, ma* 
dirigir ao go'cino uma imerpolliçio centra o insólito 
rigor dos Iribimaei. 

E' opinilo BSFSntn entre o) republica noa de direrioi 
mallzes. que i legiilagio actuei ai bra imprrnia careca 
do me d ill ca (A a» impnrlaniei. 

O goirinn. ao que parecv. Iam sido copiulladn a eate 
respeito, « i.&o so mottra manos inclinado d rrforma. 

As lestOei daa camaiae lem i (Tarpciífo lelalivamente 
medlocie intirpaip. 

Na searto de ^, da^iumarB dci depuladoí anounolf • 
r*-ae com pITelto a Iniarpallsclo, a que acima alludi* 
moa : maa a cummiiaiu, que se occupa em codiücar e 
reier aa leis PiislpnlPi, rpsulvcu aduplar irma prupoita 
que tem por llm daroRar tanlu a lei, que Iranil.'re para 
a policia correccional o eiame dua crimeaou delictoa 
com me 111 d 01 pela Imprenia, comn ai qua auloriíara a 
Buppreisto e suipen-an doi jornaas : em vlita dialo, os 
inlraasigitnlps denstitam do seu proposilo. 

AÍSrma-:e ii!itro9lm, que o sr. Julio Âimon aeiia Ito 
bem Inlerrúgadu nu locaaie t crise induiliial, que alTe- 
ctagrainmeiítu a clarão iudu<trial rm Lyon. 

Crí-ae que a elarçio dos mpmbros para o» conielhoa 
geraei in reahiatâ nn ifiii 3 dp Março, e que aa aesiAe* 
daa meimo) cooselh^e co[iie[g>io am 21 do mesmo 
mat. 

loaugurou-re em Paria o monumaolo erigido £ me- 
moria dn compositor Auber, no cemitério do Pér» La- 
ehaiti. Concorreram i eeremonia mais daSmilpii- 
toa a. 

O monumento lolfeilopor tubícripçlo nacional, o 
flt^oucoüocadiiproiimu doa J"itgi'S de A('a,[D, lUailnl 
e Uuiicl. 

Na laglalerra ab[iu*ia o parlamento Do dia 8 do pal- 
iado. 

Na aua mensagem a rainha Victoria laitlma, que a* 
prupoitas dl conferencia nlo totiam acHtai pala Porta: 
mai o rerultid» doiicui trabilhoa ainda sfiim drmnni* 
ira accardo gsral dia potenciai eur^pêa», accordo que 
nlo deiX'u de produtir effmlo malerlil nas condicOéa 
de gaverno da Turquia. 

Manifeala a lob-raoa a esperança, de qua o armlill- 
clo possa ainda conduzir a uma pai honrosa entre a 
Turquia e os doui pnncipadoi. 

Lurd Deiby into, na camará doa lorda, em seiílo da 
O, que a politica do governa britânico nlo mudou. Et- 
pera a coaieriif&o da paz, ainda que elta dependa id- 
metito de um homem. 

O ciar púie ver te lhe cumpre ou nlo lealizsr o úni- 
co desifi daapoienciai. A TurU, releva diiel-o, apre- 
cia a graiidade dai circumstanclai, e mostra querer dar 
latiitifla k Europa. 

Lord Noriheotp, eiie diclarou na camará doacom- 
muni, 00 tucinto ao mesmo iiiumpto, qoe a Inglater- 
ra decidira nio uaar de prerilo para com a Turquia, 
poli que quer a arçlo cnmmum das polenclea. A ae- 
;lo isolada da flu>sia raría   luspeila. 

A conaliluictu di Turquia semgiranliia eOlcaiei, 
para o seu cumprimenta, lambem, no leu conceito, nlo 
merece Inteira  conllan(B. 

A impie-íâu geral produzida pelos debeles do parta- 
manliilngliljcerca da magna queiUo, quu traz lobre- 
saltsdo o mundo, í cumtudo, em ultima instancia, fa- 
vora«el aos ininreaiesda paz. Annunciam-ta comludu, 
no>Bs intvrpollaçú 'i. 

NJ condado de Durham   rucaia-ie uma  gr^va da 40 ' 
mil mineitoa. 

Quanto a Allemanhi, cammunlcim de Berlim, em 9, 
ler sidi) condemoado a 30 meiea de prlalo, par vlolacln 
das leia do império, o tamoio cirdaal l-adockiwikl, 
bispo da Poteo. 

pêra ali a tellcldadet Por Oeui, falia. Nlo me condu- 
lea a dia para eu aer tua espoja f 

E a joven apertou-lhe aa mtoi com morlal Iniiuia- 
taçio, 

— Srm; por iiio corro; por lai o quliera devorar aa 
diitaoclai com rapidai do peniamento. Neiía terra, 
mlnba liasini ato eiiamoi laguros. De lodoí oi lado* 
no* item inimigai. Detrai deiii-a vatgeli que tu admi- 
ta*, detrat d^iiis pitloreicai arvorei, du lado dviiai 
fontei que murmuram inlerrompendu o lileocio da ao- 
lidlo, podpmui ancoolrar o homem que ia conitiluln 
no-io 'erdug" ; podemoi enciinlrar aa leui aatallllat... 
Nle, no ; corramoi iam ceiiar; que a tarr* paiie poc 
bailo da noiíoi pdi como um objeeclo aem forma. 

— Ha* aa ulu ha que temer t... 
— Jl te esqueceatci do príncipe da AilurU* f 
— U principú I ciclimciu so br» ai liada. Uli t nlo ma 

lembrei vias homem. Deii*-me gotar pel* ve* primel- 
la n* minha fida ; deii*-me euntamplar a loa, o* 
céai, ia arvore*, com eaaa reconhecimento Inefftiel d* 
felicidade. Oeiíi-me contemplar o leu roíto; q.ie <u 
a^ota batrr o teu coia;lo juoio do meu ; qua rtirire o 
isu bailio para  que ata poisa  duvidar do que sii eitl 
Çsaiaodo. Não, f>rua olo ha de querer separar-Biiajl. 

amos roOTridu tanto, que oi noiíus lülTrimeoloa bio da 
Inclioal-o em nono ta>ar. Sn fomoa intellie* aid ago- 
ra, olo teremos diqui em dianio qnea perturbo o* dia* 
leirnoique ouiaipeiim. Paiiaramo* a vidi rtUiado* 
f B um e*oto de nono caiUIlo, em uma cabana, H tOr 
preclag, CUDIIDID que thi nlo trnhaoo* par*fgnl({le*. 
Kapoioa ao* olho* da Deui e d<^a bomeoa, aercmo* raa* 
peiudei a n*da virf alterar o noaao leeego. 

— Para iiio, niinha Bealrit, aielamou D. lalo aial- 
lado, é prrd'0 \as r e deiiar eau larva maldiía, eonjn- 
lada contra o notio amor ; é practto cbfar ao easwllo 
da luar a dali dirigir-oo* para a frooUira do Araglo. 
[Jastslla é Dosia madratia. Rni quanio aaUvoíms* Mlla 
nlo lereuoa nem Micidada, nem glona, sarn (atara. 
Ti-ramoa uma mother e BID boman que ao* periigsD ; 
doi* aerei Imptilido* peta latilidada para cavana a 
noiaa tiero* daaventaia. 

— Bem, tugiremos paia onde la qaltena. Sa lé* qw 
1 pfacuo correr, nlo percaaoa >■ i 

(Ceotiadi]. 
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Na Colombia coaliniiaTa»guntt« ei'M. O goTurno 
CPnlralanubinadBpublicír uma proclsni»çâ'> «noiío- 
ciindo qua a> m-gnciíçâ^i da paz tniciadai com D li.<- 
lado de AntÉochia titvlnm ilda rOlai por um dasch«fet 
milílarei deits niusnio 'Ifalad'i, qua iuvadiiam Cauci, 
ipndcrando-ge ds cldida de Csti. 

I!ila htfia sido leloinada pulo ganoisl rpííi 6 Irmlo 
dB hnrdas lodiBCÍplinídiíi, que pialici'am o» maiores 
horrorei, lendo-lhBi o roeimo goneriil abnedocailo a 
cidade a» iique por eipaçu dn sela liocai. Ui raquea - 
duret uSo reipeilíiram rum a gnnlo de E«U próprio par- 
lido, npin oa oslraigniro', toubundu indialinetamenw 
quaata schavim. nialindi quem oíTiTecÍA itíistencia, 
uu Ta-smn td (lolo g'lslo da milar. 

ü giiV'-Tno, Touvafido ao Rpimral a seu f^Hn de avnias 
A eotigralulando-su pnio ttmruKtio, niUfnili'ii, Iodaria, 
de»Br taproiar u" piwaios cüm'ii«llidoa diípois destw 
alcançado, prumi'Uoudo puni'Ius alé onda o piirolilllsíe 
o patada ds giior:a. 

NOTICIÁRIO GE^AL 

AHNUNCIOS   E   PUBLICA- 
COES—Conforme fízersm os nossos 
Cüllegas da «Provincia de S. Pau)o- 
de hoje em diante adoptamos o mes- 
mo systema, de não darmos publici- 
dade a annuncios e artigos, qurr di 
capital, quer do interior, uma vez 

que o9o venham acompanhados das 
respectivas importâncias, e isto em 
vista da dilficuldadcs que encontra- 
mos em elTectuar a cobrança de 
quantias muitas vezes insignificantes. 

Avios da preslJ«EioÍa — Kca   10  do    mèi 
Oado : 

Koi elooda a 'iila da Piedads à calagriria de lerrao, 
o ceado nelii film ciril e cuiiielho dn Juiadol. 

Foi CüFicedid» a Fdi-bino Anliiniii da Moraes, eio- 
aa''a(àD do cargo át !■ lupplenle da subJelpgadij de 
Santo Amaia. 

Foram otmeadoa : 
Fraiicise-p Tullei de Viila L-.bi, 3* (upplonlo do ju z 

municipal C du urfiUà le dit Casa- B aiica. 
Subdvipgad.i dn Ü. Juiâ do ülurro-AtjudOf Uoruio- 

goa FrancKc.i [lotg'i. 
1° aripplanle. Hauopl Biiboaa da Si[vu|-i. 
Z°, l-iré Purlino da Vufcanc<>lloi, 
il', Francisco Aiíea Capiítrafo. 
2° dito do di'U'gadu do Taubiié, capiíto AntoDii) 

P<jieira de Iluroi. 
!• dl ti do delegado de S.S'Olode Sipueahy, o ac- 

tual 2*. 
2° dilo, D aUiirca Claro ATilunIo di Silia R'b Iro. 
8° dilo, o aliarei Franci.ci» Anluiiiu Fereit*. 
— lím n : 
F'í nameiJo o major Joií Pinta da Cimiigo, pa^a 

proisoiiamenio ei'tCKr a cCBcia de diilribuidor du 
(ormo de IJrsgan^a. 

— t^m !■ du currpote ; 
Pui concsdidi g Joté Feinandei Caolloho, prolotior 

da £■ cadeira de primeirailetfaa de Parahybuna, ra- 
mofâq pata a 1' cadxira, raga pala eioDeraçl u conce- 
dida a Laureniino Hendiia da Moraei. 

Tbealro Provisório — llije a coinuaiihiB 
tranCBia CaiiiDo I'ntilnlanu daiá um ripoclacolo In- 
•ando á iceni pela t* «PZ a linda Ciimedia oiiiaila de 
musica —La coid<i trii-iiblu—e peli 'à' a apri'ciada co- 
media — Um mari dana du ci>ti<n -comploLandu a (uuc- 
çld um itriado iDlermedlo. 

— Ü e')o:lacuia de lerçn-feira correu mui laliilac- 
toriameole: A opereta bulTa —Li le>lament de mr. 
da Croc—na^uelt iioile Pib'bida peli !• tm nesta ci- 
dado, igradnu batlanl», OIMú pelibmila mii-ica dn 
que é urnada cuino lanibeia piljs iilus^Qni Gi;iiiica> 
que I comiíe U deiecnpi'nhu deila pnçi fui muilo re- 
Hular par paile de lodui o* ailirlai que a ipproiPn- 
taram, mencendo ellrs u> applauBUv que lhes furam 
piodigiiiaaduF. 

A upernla—Tromb-al-caiar—prnioc. u lambem inui- 
IB( demun)lra(i)úi de agradu, leiídii tido applaudid ii 
01 «Tiiaiai d» inudn ma» ilgnllicaitio da que naa >uai 
primPÍiai eihibicQei. 

Companhia Ij'rle» liespanliulu—A rei- 
peito dueip-cisculu dad.i anlu hoiilem pin Campinas 
pela com|iaiihii íi lantiKlgi em benellcio dos iiiudda- 
dui du Puriugnl, cummunicim-noj i> tpguin'.s: 

Fui uma bellitíiiua lo>la da caridade □ rtpPct culo 
rtatiiadu a 6 do c<irri<ale no Iheslro cami^iiieico um 
prul dl* •IclitDSB dai inund3{õei em Portugal 

O tbealro S. Cariai eslava bnibanls nln id peloi 
adornoa ifue oileolaia, como lauib-m p«]a ■':lecla • 
aiullada cuneuireocia de eipecladorea. 

Apd< 01 bjmnoi braiiiviru s parlugufi a commiaila 
cffitrpraii em rcena abcrla  tinitr»   hninjiirfe  aoi pf inoi 
Êiei Bitislaidi campaiihla. dirigiDd'-ihi'a I'Dtii u ir, 

aspar ds S:l>a ligumji paiiTris dn sgradocimenio. 
Si>guiu-ie a lepreifnliflo dl ÍDlereilaDle Mrzuela 

Et Campananc que loí deiemp'-nbadB  magiitralmenlo. 
Na nm du 1* aclo o ar. Gaspar da Sil'a reciíou uma 

baila poesia do nata'ej poali porlugust Thamii Bi- 
bíira fobrea caridade. 

Também recltaiam um dliHiio o )r. Pinheiro, r*- 
daclor do Diário da CampinoM, • jjmt piie.ia o ir. 
Guilberme d* Liou, uodo aidu eita dulribuid* Impiei- 
M rm B'uiio, 

A <Dlarpreli{li) dl utineta El Campanont — foi d« 
lai madu perleila á turnat-a uma tardidoira no'idade 

Tudau 01 irliilii trabalharam •■ Caitiprtencii a má- 
reor ui applausus qu* Ihei íoran dispensados durante 
• rrprasrataçla. 

A snia. Papa Garcia, a qucfli cab'm ■* haorai di 
DOilP. é temda*ida alguma uma iiuita de rato mera- 
dm*nio. Faraioroala ama caaloia d« piiosaita vtiaa 
ofda lha ttlla. ' 

A sua sol de ama ailtnilo p,iuto *ulgar e da um 
timbra lumoameala agrads'el sance imp>>rlantes diSI- 
euidadei pabinlaaado esmerada   adueaçto arllslica- 

Os i«ui canh'cimenloi teeoicot lail^idoí p>la eia- 
porii asiutsl doiHirla Umbem encerrem psra c pres- 
tigio qu* eierca Stb m ot ei[wcladorci. 

Axinéaira t« pMe sÕauUm-nu STsncar qua a 
ira Gixia a a primsita artitia Ijneaquglem siado i 
proirwii de ti.Paai'i. 

O as.Garmer, comqoaalo OIJ pana tar coosilerais 
DO) taoar da primeira ordan, é l«datia um bjs artista 
fM MM tslMsa MOMgiM oceopar a atUnfia pabUea. 

u ar.iiooapiaifl,comuittuiiJiii qua enira ero iceiíi, 
deu immeniD reaice ao papel d»que <e incumbiu, GOD- 
currendo aobre-mudo pata a completa eiecu^to da lar- 
lueia eihibida, 

Deil'arle é 'lalo que o nípi>c,laciila efTecluadii no dia 
6 du corrpnle na opulenta cldad' de'CAmpin:as canalilus 
uma das {estas arlijticas mais outavaii eutie ii inuUai 
qup aliso tem dado madnrnstnrntn. 

Honra pois loi d'gnoi artiilag que canlribulram com 
01 inaprpciavnia Iheanuroi d-i sen ciilii»ado Mienln paia 
íoccurrer as liciinoas dd um Ião lomeutiri 1 calaclisma. 

Fublionçõea—lleccbemos as leguinlea : 
> llliMiraçAu llraiilnira ■ n. 11 de 1 do corrente. O 

ti'ilu éeirolicnla n a* graruraa muilo in terei) antes, 
ile''l"canil(i-'i» de 1'nlre pilas a grand» <isla gerai dl 
cidade dl! I'h'ladflphia e do paiario da uiposiçlo Unl- 
'Orsil ( á >iil d'lilaoau], e a orcheatra de seuhotai em 
Vienua d'Auitria. 

— ■ tiiunracilo dn Brazil > n, 2(1 da I do corrente, 
e tlllutlrHçlo Popular > n 2'2 de 3 do correnle. Tra- 
zem t ila Tariadn e bunitna gra'urai. 

— •() Mmmelri-fH a n.93. Oc^iips-ie no teil» • 
dcaenbva princtpalmeitn da situaçjlo polilica e seiba- 
ra-a com critica b,i!iante incisiva. 

— ■ Imprensa Industrlsl > n. 15 de 10 do correnla. 
Ciinllnlii a merecer ü coadjitafto publica CODitindo 
de picrlpios suinmam°G',a ateis e iiüIructiToi. 

Ag'sdecemoa. . i.'i.    '■K'/i'-. 
      ■   ■ .■■'■ ■'■--■i^:-' ■ 

Pollolft urbBDn-UiaO: 
Ealuçãn   Central 

Furam recolhidiis 1 radfii á ordem do ar.  dr. chefa 
dii puiicia. Hsnedicta dt Ciui e o americaiio Abel Pau- 
lo, pur ébria*. 

Estação de Santa Ephigtnia 
Fui recolhido & d^tençto-da   penilenciaria,  i ordem 

do resppciivo aiibdeleg.idu, Jo&o Américo, por ebrjo, a 
posto em  liberdade   t  urdem  da meiína autoridade, 
FianciecD da Asaii Savnriano. 

EstBçàa da Contotação 
Foi  recoibido k deleocio detta   estaçlo e i otdettl 

do (afpeclívD subdelegado,  Fortunata   Maria do Espi- 
rit' Santo, por ébria. 

Ma e^lBçaudu llraz iiad< occorieu. i 

Part« pulIciHl-IHa ü~i 
F'lrain pontoa em liberdade, por ord'-m do sr. dr. 

chi le de pnlicia, Antónia Maria das UOres, Itenedicla 
Maria d,i Cancp!(io u Felicidade, encrava do brigadei- 
ro Carneiro Leio, 

Cnpiura—Pur oHci > ri» 20 du Fecerriro   ultimo, 
comniuuicou o delegado da Faiiua a importante captu- 
ra, elli'clu,<da uo Bu r. SUCCPSSO. du criminoio Higuei 
Pprpira ds Cruz, que em Tatuliy, paia nnde lul reniel- 
tidn, pslí priiuiinciadi), como, iocurso nas pena* do 
artigo 19:1 do código criminal, pela ma>te perpetrada 
na pussoa da Anastácio, escravo em ISId 

Santos —Do Diário de hunlcm : 
> dsEtn* Ht;Mcip>L — Km seisio de honlem oa •«- 

readurei d> csmara municipal resolveram nio entregar 
o I'lerclciu do seus Cargrig soa teinadorea du qualrieo- 
nio lindo, c.nformo declaiíra opiesidenla da provía- 
cia. 

Declararam mais que nlo davam cumprimento ao 
acurdam por ser proferido fürf do pralu legal, o qua a 
lenlençs du jiiitu de direito da cumarra quo approiára 
a elei;lu niunicipil, estaca Qime e irtatogaiel, lanta 
maia ilepoi! quM Idra spptuvsda pela camará dua depu* 
ladui a quaiiílcaçàu de luianles, oiolivu em que eiilie- 
lanlo ip fundou o acordam para anoullar a efeiçáo. 

A camará municipal reproitotarl i camaia dõada- 
putadus subie o cs'o. 

TuiHOS cuufl'cto bem pronunciado, apelo geilo qua 
as cnuiBs leram, oaaiuuipto isa tomar graudea pio- 
poi(ões. 

Üii abi mail um dos fiuctos ds nova lai Blciloraj.a 

Campinas-A Ca»Ia de honlem nottrfsquena 
Bgeiícis uo curmin daqupüa cidade n&u bavigm aelloi 
du cartas para vender, e ppde proiidenciai t reipeilo 
du facto. 

Vurlas Dollelas - Pur ritricto damoi •■ aa- 
guiuips : 

—Uiz uma tolbj inglcia que o rei dí Portugal ssti 
liaduzindo pua o portuguez u llimlt't. lublime ttage- 
ília d'i Shj,ki*aiiear4!, 

— hm 'H du Janeiro ultimo,, os srs, llaspsil, pai a 
niho, enviaram para a mesa da camará dai depuladot 
eiii França unia pcupuits du lei lendeiile a purmitir o 
ciioiuenio aos saccrjolei o aiia cungr< gndui, Aiiigna- 
rdm eita propoaia quaii todus ui membrus da «alreiua 
Píquerdie um grande nuiLeio de msmbroa di uotlo 
republicana 

— L' cllactiiamcole ou pruzimo met de Jiinho ■ [nan . 
guraçàu, uü Palinio d« Ciyital do Puitu, da eipnuiclo 
lOlernicii'iial de horlicillura. 

— Ilií o Dioriü (íe .Vniccia» da Liibja qU4 o Celebre 
Slmulty, u reporíer ameiicanu qu» fui i doicabetia do 
dr   Leungtiouo B pruipgui^n naeíplorsjio   da-Africa 
1.1 elpul... do t"rrilurio inglpz naqueila fontineate. pur 
máo prucedini.'nlo pa-a Cum ui ioJigenai, com gravei 
riscos pars oi   mali azpiuradores europeos. 

— Acidada do Poria importou no anoo Dnda, para 
ai fabrica, qua aili fiiilem, apirollíoi o mschioai no 
valor do 31W,054Í380, mueda toile. 

—O Poilo, curuo ae aibe, t a larrâ ood* mii* ten 
proip'rado ■ índuiiria am Poitugil. 

— Morreram nnannii lindo, an Porluial, n lilul.- 
rei. um du,|ue (o dn Saldanht). um marquei ISk da 
Handaira), Irei condes, tiei coodelsas. Iras viíeàndas 
Uea vicoudetiK, duii bir&es, a uma btioatii. * 

AMrl»d»BÍ»«4a-Ofo»«rBQuri»nUllraUda 
fundar uma c«sa am qua ■• emdi.i dna m.aiooi BA- 
bra», durante a. borai em qua „us p,e, nj,, „J^m 
oibar por ell.., por niUram aotr«gue. aos «lu. afaw- 
ie< diarioi, • nto ijram outrM p,»Boai 4a eoaSTui 
qua sa aneirreguam dallea. *•<■«•■■),■ 

Oi nrmBosrMolhidDa ala ad terlo cuidado! • all. 
maoiailoa duranta « du, eoana racabarlo adutaeio ad- 
quata 1 tua idida. «"«sao «u 
^F umi idéa que Um lanio dl aUl qutoU df  »^n- 

di.'f!rof5!*d75 «~^"»S;r*-"« -" 

tKllL^'i^'^"^' Í°^Z -H-ll-rraX^^ V^Z 
J .*?« PÍ°* da Souza. Komào Lompa ■,."ae.. 
JttTngo Pídroua, Marinai Anioaio Ladeira.  Dw>da- 
v^yTTj^j^"- ^^'^ L»bX. ;;iai:r8. 4« Almeida, dr. Eugeaio B. da üli>.ira. ioti ll«rqMS. 
Ma^.u-1 do. Saolos, Hanuat  H    Grilo, JoUa «3^ 

■0. (jorgina William • ,ua ..nhssa. eapMrriaMMla 
Sibairu da S.I.. P.iwto, J,,* V,„ ÚilKAmMÍrd! 

dro Rampa, Ou.»n Horalfa Afaaa^ Jaaaph MM. 
V«iorioa J. 4. Maltas ««•§* S^iíSsuCMrT^ 
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Fui convocado a relcb Ug para 33 du corrente. 

Em rpla;lo a Ruisi*, a Gotos, d» 5 PeteiEburg'i, de- 
clara que seria Iniitil iaxi guerra t Tuiquia, poii que 
ella pereceii em bte^e pela sua drcompoitçko Interna. 
O govetni mn>riiEÍla parece nllo e*iar rauilo de accur- 
du cam esta alTIim'fta da tolha i fllGioaa, e por issn 
proai-guH com a maior energia no* preparaliios bolli- 
co>, conalando qiie vai muííiliiar mal* lies corpus de 
ezercUii. 

Um despachii de S, Petertburgo, dalido de 10, des- 
mente o boalu da vtagpm do czar pata passar reilsla ao 
eieicita do sul. 

Chegiu I OJeisa a 7. quasi coTiplel.menle reatabe- 
lecidu, o B'ío-diiiUP NiciilSo. 

Oi manife'lsDlet da ig'i'ja de Kazan foram coudem- 
nados, um a liabalhoi foiçados e oulroe ■ depoilaeío. 

Da Iialia, dizrm o* jornaes de lluma, que o Papa ao 
receber os pregadores das Igiejai de Dome, lhes «ipo- 
tera que, apesar de haier u parlampnlo votado alei 
Bubin 03 abusas da clero, era do Eeu dever seiem mo- 
derados noa teus lermúes e prepararem a lirtuda e e 
liberdade. 

Cammunicam de lt> ma. cm despacho de 12, que a 
rongregaçln doa catdeae* ae opifia a que prosigam as 
aeiiãei du Vaticano, como Pio  IX deseja. 

Na Bélgica por (jccasiUo de dliculir-ae on parlam'-n- 
lo a lei eleitutal, ptoruuveiam se em Uiutetlal e An- 
vers maniIeslaçCeB coolri o gn'erno, 

ü povo peicorreiB, a* ruas gritando ,' ■ Abiiio omi- 
nlstetiui. As luluridades appellaram para u recuisn 
da lu>;a armada para pOr termo ao Gonfliclo que 3B ha- 
via suscitado por es*a occasiio. 

Relalivameole a Hpipanha, no ullimo conselho de 
minislros, que le celebruu em Hsdiid, sob a presidên- 
cia do rei, Iralou-ie «ntie oulroi aasumploa, do regula- 
menta para a eieciiçito da Itii lobru a amnisÜB por du- 
jictos políticos, de algumaa dlapoiiçCea com relaçto aos 
GüupOTis da difida exierna, o IIB vtmua pruceis^ii, que 
se reffliem aus negócios de Ceuta. 

Ainda nio foi de>ignado quom deve aubitituir o sr. 
Elduiyen no imp.>ituiile cargo de governador ciiii de 
Madrid. 

A[Driua->e queapenag sa reunirem as cArles o g.>- 
vnrna apieientaito orfamento para o eierciclo de Itfll 
a IS^S, nos lermos  da consliluição. 

FOI aisignada o decreto diisuiveudo o senado, e con- 
tocnndo outra leuado. 

No dia 10 foi recebido em audiência solemne o noio 
mínislrn da Portugal conde da Vaibrim. 

n  AlTonio Xli usii tevemeuta enferma. 
O ir.D'Antas, qua \k leie a audiência de despedida 

dj mooarcha c,iflelh no, pailu brevemente para Ingla- 
terra, alim de tumar conta dl lega{io porluguczi em 
Londies. 

Ü duque de la X'rre, qun chegou ultlmamenla a Ha- 
drid. teve uma longa cuuferencla com o minialro de 
ealailii, i qual se liga grande  signincaflo politica. 

Em Partiigal o fado iiiaia oalav,<| í o confl cio le- 
vantado nnlie o gii'erno e o Arcebispo de Bra|{a. 

Oimolivoído CODII CID cinslam, como se vSdi) edi- 
tal e portaria abiiio tran^criplui. 

«Ch'pgacdii ao nosin cuuhbicimento, que em cnitai 
Igrejas deste Arei bispado d>-Braga. Primardes ll'n- 
panhst, algumaa das cuiilrsriaa a irmandades nellas 
erectas tf for ms rain os auiigiis e^letuioi. que lhes li- 
ohsin lido didui ou appruiadoí pelos nossoi predeces- 
saies, e liAo pediram uma nura approvaçjo deilei i 
autoridade eccleiia-tica, como era seu deviT ; 

■Coniiderando que a n form a de estatutos Importa 
umi alleraçlu eiseoclai dOlei. B qua rarace du snr pur 
DAI viita a appiuvada, —se fdr juigidi iltgiii de ap- 
prove çl o ; 

■ I on-iderinda que no Santo Concilio Tiideiilino.iei- 
*àD 23, cap. 8° e na bulia do SS, Padre Clemente VIII, 
OuqacuMfia de 1 dl Dezembro de 1601 a naa c ,ai- 
tilul((iei lyiiodaes deste Atcebiapsdu, lit, 1't. Const. 
1* se acha c'niiguada eipreiía.nente B nrceisidade 
que oa eftllutog dai cootrariís e irmandades aejam lis- 
toi e appru>adjs pela auclondade ordinária dui prela- 
doa, paia qua ellps p- siam lorlir o leu iHeitu D* parte 
relgiosa \ 

■ '.on<idu:andu qun è do noi<o dever tirar tudo) os 
abiiiii qi'' P'liu'u iJai-sa uit ae preltind.im inlruduzl^ 
na diiciplina deita di'icise ; e tuiieniar ui direitos da 
Hoisa aucloridjdn, regulada pelui aagiad-ja Cânones 
da Igreja catholica ; 

■TBudJ pedidu u cona^lho du illm. a levd. cibidu da 
S4 Principal e ouvido u paiccor du muita i«>d. de- 
tembargador vigário geral ; 

aUiaodudo ouiiO puder a aucluridado eccleiiae- 
tiea : 

iHaveir.oi pnr bem Ordenar aoi rvds psri-chos deste 
Arcebispsdo, que nlo ciin;ldeiem cumu Cnlilrsila* e 
Irmandades veidadtnra o legitimauienle eiectainas ígra- 
Jaa a cipellsi das sua- fregu'ziai ludas as que, hsven- 
do reformado seus ei tatului. uu te,idu,os leito nova', 
ato teabim pedido e ilcantadi i approraflo da aulori- 
dide «ecleiiaalica, dada por Proviilu na fdrma do 
aalfli). 

■E outro aim d<claramai, qua lhes casiamos, como 
da lacto por eiia Nossa Kru'iito lemos cassado, o 
(aso de qiia"aiuer prit|legi,>s1--ccleslBiticoi. qua lhas 
UDbam sido caaeadidas, ainda mesmo peli St Apoilo- 
liça, assim como Ioda* ai graçi*, diipansai e indul- 
(ancla* que nós, ou ooiioi pieda easoiai lhes I6m dada 
nu C'lotedida. nlo podando ilptr ctui, band>ii* uu 
guilo ea« procissões solamnei • nos enterramentos 
daa tauí conlrada* a Irmio*. E ta alguam ilo oussdo a 
taneraria fdr, qua dasprauodii ail* Nsiaa Proviíln, 
prriends coalinuar a goiav dos gra(*s a pi1>ikgios que 
U^o aidu coacadidos i* Irmandandei ou cooliariíg, sem 
qua os o»'<ia estatuto* esljim appro'ldus peta sjctu- 
Tidade ecdBlisstica, ^dl piocedaramo*, usanda da to- 
da u rig'ir dai li>i* da igrejs, Cintra ai aaaubedianta* 
■aa mandato* da DOisa auct ildsde. 

aPaço Arch apiscopil dn Brags, 31 da Oalubra da 
1810. — y, irecUap« C—éjutor.» 

Tacdo sido preieo'.e a S, D. H-i«Í ■ represanlatla 
ds limiadido do üanliisimo  Sacramenta  da  freguesia 
daS   redra d'Villa Haal. pedind  ->*  lha   decisraise, 
aa d*vi* sujeitar o lea cmpramlsso ou  eilatulo 1 ap> 

. provafla d'> prslado dioceuua, por|H»,   em   vi riu de de 
ama piovislo do rvdm. ircrbiilM   primas,  lit hi  sido 
laUmado paiu laaprclivo parotb • psra tubn>li-r 1 ap. 
provada Ou prelado o etlal-jt'.', p?r q>ie (• r*gs : Hsn- 
da S.lt. dMlarar ao g,i(eiaad<>r civil   d* Villa   Heal, 
para qua Ih^ sliia da Roíara ■, <|ur, «'guado a legiita- 
fla vigaa'a   us aatalutoa da* irmaadada* a ejnliana* 
oèaapprufad.ii prl'i g'<a nidirvi eivii am   e<ia*;iho 
da diolnct-i;   a   que, «end J a^ta o d rei to do mn ■, a | 
•tereen44o* pieiídi- JoM'd cflo apenas n-ii negócios! 
OMiamaoie eajHriíuaa'. car*e'*r ijaa nlo tam a appro- j 
vafla dd* comp'oiDiasos, nlu dava   dar-H ciecutlo t j 
provM'j d'- aicbiipo I 

fafii, Pm 13 da Janeira da 1S77—iafoaio Ao^i-, 
fwaaSamyaM. , 

K a mmm* faaotlo faa aa Sruil ktiaiaaaau' 

ini>)l<ngulie1 luta eolre aliuns bispos s a goTpin^ 
causa dilT''rflnça porque sti parec" hsvRr mais deci'A 
na pariu du guieino em resistir as investida* do pode 
Hspiriíual contra ai leis e legulainentoi do govern 
temporal. 

— A Drd<'m du dii u1iito,imente Ipm lidcaembaixi 
<ta da llirmanis e seus uiiijiiiaps irajea e cuatumea, 

A 31 du paI^ada chty ii a Li bai, o fui hosppdar-i 
00 graiidu holGt Gibraltar essa embaiiada, '.compoil 
de numeroin pesaiigl. 

Nu dia 8 realizou-sn no paço dMjuda a sua recepcl 
solemne. Depois da apreseuioçào do e>itylo, u emba 
lador leu as creilnnciaei qtie loiam traduzidas ei 
Iranpei peio inlprpfelo. 

K'-rei D, L>iiz dirigiu lha em tesposta um pequen 
di'Cursn na fünna du edylu. Em seguida os embaiiad 
'»• foram aprpsenlad'H I rainha. 

O l.° embaizadur oITur-tceu á S M,, Como pieieni 
do seu moniichs, as insignia* da ordem da Birmanii 
i plac.ia de ouro tícm nlgumaa pedrai, preia* entre 
cordQss dn Irança do ouro, 

K-ta oídem tem diITe:entpa q'lus que ae dlalinguei 
pein numera do cotditea. U velnr esllmelivo aeris do 
a 5 contos de réis. Também oITerrceu lormotõs eitoji: 
de seda, Industria hitmanie, 6 S. M. a Kiinha. 

Os emhaizadorei birmanês nio se fariam dá gabar 
paiz e o seu clima ; anlea de sua   proilma, partida pr( 
jpclavam ver Cintra. 

— A aubscripçl» pri>mo>ida por S. H. a Rainha, ei 
bane liei o das vinimaa daa inundaçíiia con ti D ila com 
mesmo ardor aUluindo valioioa donativos para 11 
philanlropicn  Orn. 
" 5S. U.U. sahirsm em digresslo par alguma* po 

voaçíie). 
— Abriu-se ha poucos diai o cong'siso dos opera 

rioi soclaliatas de Pnrtugal: í o 1,* coogtBiso deil 
género que se calibra em Portugal, 

Estuam pieíeDle<48 delegaduv, da 23 eggrupaçSF 
opararlaa compruhendendo—os circulas do partido ao 
cislists, as leccA'is da assuciaçlo 'ot trabdlhadotea 
ai siicicdsdes cooiíerativas. Destas delegados eram Ire 
do Poria, tindns eipreaesmenle para esse Bm e algun 
de outras localidades. 

Foi lido o programma do psrlldi soelaliita, qun en 
Irou logo em dlicuti|,i e foi appruvgdu na quelidtd 
com pequenas emendaa. 

O programma lem uma patis pioprlare.ente pohllca 
oulra sncialicla. Si'Kundii nos informam, as queaiõe 
maia importanlei de lue u cungre-so se tem dn occups 
fii>a dss snciedadeicaopnralivaa B o ds um bsnc 
opa arío qu« p"ssB emprestar dinheiro aos operário 
por um preço módico. 

Rio da Prata 
Peloi paquetes lliiria a Senegal enlradm na cdrlt 

aquelle a 1.* e eila a 1 do corrente, ha dita* alí S8 d 
passado. 

Fui nomeado psra o cargo de mioiílto do governo d 
pruviocta de Bueuoi-Ajiiea, odr, Vicenle S. Ouesa 
das, pela renuncia do.df. Valia. 

NL> dia 22 eaceriDi-ao i eipoaiçia induitriat argen 
tina e fez-se a diatiibuiçiu dos prémios. 

Partia no dia 2-1 para Carhié, acompanhado de tiríc 
chrles inililares, o ar. Alsini, ministro da guerra. 

Nu dia 18 tave lugar a mariguraçio dl linha tale 
graphics du Puan para Hoanas-Ayiei. 

A cumiuiislia poitugupza noniRaila para agenciar du 
nativos em favor do< seus compatriutai viclimas di 
inauiida[ã I, prcIeiídiB dar um concerto Goiu Équell 
um em um dos IhoatruB du Buenus-Af rea. 

O consul dai^iji-lia nacl'i na Itah^a Branci prumove 
ra uma leuuilo, na qual le deliberou agenciar doueli 
VLIB com aqocllc destino. 

O gDvuruu recuhaia um lelegramina, aviiando-0 d 
q'lH OI índios de .Naiuaiicuil, legoudu dpolarcçlo d 
diius individu>>B que btviam cuuieguidu fugir dds sua 
[ujderíai, prelaudiaiu invadir o Caihuí pelo lado d 
Aziíi. 

Conitave em Buenoi-Af res que em Jujujr o coroai 
Uribuid se puznra é frentu di populaçào para conlri 
risr BI ordem du governador, por cuniideiai-ai illc 
gsei, B que oite vgudo *ui foiga muial quebrada, sul 
cidi)u-le. 

Ella noticia é dads com muiia reserva pala* fnlhl 
argtiiilinas, lenJu eiji cunsidaraçio o caracú^r e proct 
dentei do Cu rimei Uiibuid, 

l)o Üdodj lliicatol as ooliciai ilo de inlereise m( 
ramentu Incsl. 

Uo l'a agoay as dalaa vio até 18 du carrenle. 
Fui diisulvid* acjiuu.ls'la deouminsda da credil 

nac;uDil. criada   psra  a re.c^ilo do etunque  du li 
biCO. 

Foi nomeado vice-coniul paraguaio icildeula ei 
Ba celiuni  o ir. Juan li    Uorunu. 

Nu dia 15 havia chegado i As>ump;ia ii bordo d 
SIttiinQtr o dr. U'lqni, encairegadj denegucioi c 
CoiiFeileraçi I  Argentina, 

Ni campanha havia appa pcijo urui epidemia Dt 
animaBi vaccuni qua mati-ui luilinlaueameDle. 

PAGiritXI 
Ni republica do Chile a illançlo pobUea astav* oi 

cúpida cum aa feitas autemnes comm"moral!vai i 
Inplíee dala dp 13 de Porereiío. Neste dia foi Inaugi 
ilji a eiialuB du Quilherma Whneliiight. A foit* e 
turc biilhiiite, biieiidi grsnoe enihusiasmo S pronui 
eiandu-HiiiUtoidiicuMO*. 

_ '. ■ ■ -i 

No Peiü eipadlra o govaioa um singular dacreti 
I>celaraDdj «atar paia encenar-sa o congioito oem hi 
•B( vDiido o prijvclj rBlativo ao Banca Cenival, ordi 
nou qua ii quatro bincos a*sociad>ii, na proportio t 
Cspitil dl- cada um, lecalhessem annuilmeolo um m 
Ibao de id-'* d' *ua amiasla. a allm disiu enire(s*iei 
aug>tera<> manislmeoie &ii,üOO tdei tm moada C 
prata, rraebando *m Irnca o ei|uivataniB na* anal pri 
pitas nolas para saram iguatmanle inulilissdsi. 

Anonoeis-a* cnmo deUiiiiivamanla larminsd* o In 
poiianta neg 'Ciaclo que Iam por Ilm concluir <N htii 
carril da Cuíca, Huaraaa a Uro' a. 

Na Bolivia apparaeefi nn annrlmenlD g*ral ennli 
ns pagsmanlo* o* moada chimadi prllt. O* Inbalbi 
dores qa*rUm art pagai cum bulivianns ou mnad* rii 
leoa. • am mailos caso* liiiha tido lorfoso, eaodci 
cendal com ellri. 

Km viiu da levolta que cada t, t tema mais torça ai 
Ssnu Crut eapilanaida pelo dr Ibaorz, o preiidaol 
dl republica g>aeral Itaia. promulglra. pois, uM d< 
crrU iuvpend>ado gi garaniiag naijuella dapartamaBl' 
mandando julgar por eaaitlhai da guerra v-rbaaa Ic 
doi os individao* dir-cia oa iodiraeiamtaia Impleadt 
em actas lavoluciaasrloi e seqaHirai-lbaa ot b«a* pai 
rasponderem palas prrj.iíias causada laota t biiad 
|sWica cone a puUcalarri. 

IfAüllV.HI    IHAÍW 



y^-':'^y-^^^r . 

CORREIO ^AUÜSTWÍO   - 

«nso. íoU VlCMils dl Sili-í, df. AiDBriPo L. RutbDià 
d» OI,.elr. L«.í La,, d. (r. P.I™,í„, Fr.nclwo Pi" 
lo VB IW, Anlooio d« CuncBjpSo N.ibro.- Garm«no U - 
Al'ini dflQueiroi, dr Jo.qiiim A. Ribeiro de Mendon 
ill      .. "'"<='"'° J"'!" «Je ?• Albuquerque o iu> nih«' 

PassBçeIroB do HliTlRnirirem no poriü do 
Sanl .1, ou dig 8, ■ bordo d» Santa tíaria  o» leguln 

Dr CtsUno VíCBnlBdB A-üslSoe neu eícraro. Fer- 
nendoH.do AirnBida. Jutio dl SilKo Üli>eiis dr Ar. 
eh mino Joíé C.riíi, Juio Aiilonlj de GtS«> e Vwcon- 
celloB, AiKedo de houi» Lopes di Cosu, dr, Cario» Fer- 
reir«.)eSiJiira F^rnend-í e fpu flihi>. J.pytnh^ C-m- 
nos, Funclsco Luii S'lures de Souza Hello e seu crisdo. 
Jo-é Anicair.dçp.„|»(:„ndidii, líernardin,. Cnflho dê 
b.liT.'ir»,i miLirrnio. loti Jiia.iuim da Hof», Hl- 
cardo K"P'y.AnlonioJuliíi d»'Joi)cenSo Kaii e, Anla- 
L'cj «í"^" "^l'""' VtanuB. dr.Rnduliiho Gaslio F 
deSi. Wenç,.fáod«Ülitel,a Hello. Horaolo Carnei.o 
d.i SIIK, d Heirn» M. d* CoriíPisio. Mlat Clora Loui- 
le Wuoí. Eloy terqu-i.» Argemlro Giivio, Fftaclico 
b Hereira. Anienlo M. Vieira, Antonio P. deC.rvalho 
bilra, dr.JoEé H. Leitla da llunha, Juaquim AUBUBIO 
deO.SSDlo.,JoiéAolooio Coelho, Bsiii.rdi.io de A 
Dimalha, Domingo» L. da Crui, Júlio Frederico d» 
Ciul CoiH. Pranciscj A Mpnden, Joié VareiJ. Caiara- 
viil», HojierioJoté F.do Ameral. Anlonio em compa- 
nhia d"Juaijmn) Aueu«tD duOSanioj, Auíuato S 
l'»ílotflIi, Antoniu CiifiB», Aaionto de Andrade, Joào 
Ignsc o da Coala, um immigranle, late A. Vieira. 

AVISO 

Pnrlida dofi correios — A admini-lraçin 
eipode miilei, hojn 8 de Março, além dai diariai 
ai seffulole» : 

Cunililuiftn, Sanli Barbara. 
CempoLaigo, Una,  Piodade, Arafatiguami, Beli^m 

de lundlali>. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

MtHCAÜO  DH SANTOS 

Sinlo', 6 do Hir{0 de 1817, 

Ltli s 

IH>rcado coiitiiiiia calmo. 
tii'1 cunsia tpoila*. 
KalraiaiD aô-QZi.OiO k. 
De^de l—Zll.íW í. 
Kti^ieFicii-'42,000 aaccaa. 
lunno médio dai onuadai diariaa deide   o 1.* do 

Diet 901 Eiccaa, 
Uermo período IS'IO -2363 laccii. 

Algodio .- 

Nuda comia. 
Mio hiiuve «iilradai a & 
botiariin dride I.*—13.100 í. 
Kiiulsocia —1,000 fardi», 
Trrmri  médio  daa  entrada» dlaríai  deide 1 *  do 

DIM 55 fird >« do 50 kiloa, 
Uttma período de 1870 —03 laid»». 

Paula da air<nd'<ga e meta de roíiilai, para a i 
na dr 6 a 10 de Haico : 
Ca ft bom 
Cilé oiculhi 
Algudio.    . 

SIÜ réli piir 
211) ré<i pur 
duo réii por 

kilo 
kilo 
klo 

[Do iliai-io dt Sanioi) 

SECÇÃO PARTICULAR 
Parabybuna 

Pcde-ieao dr. juii de orpliios e proirdoria qua 
çhaniB a conlai o Ipilamcoleiro da llnada D. Anua 
Joaquina de Souia Hi'jqiiila, ha 1 anoo» lallrcida, 
liatu que alé-taoje ainda ola foram pagat a< veib.it leila- 
menlafiii, e o letlampoleiro muda «8 para Limeira. Já 
se fet eite pedido o anuo proximo panado pela im- 
prerifa, s nem uma proiidpncia home. 

HediDiot poi) Btlea[l>ia> nieieliaaimo dr. luiz de 
dlieilo, (10-8) 

isíl^'""'"'' ''•''l""''» ^^ S. Paulo,T ds Março de 

r    .   O encgrrpgado do expediente—H. Corrêa DJia, 

Faeuldadtt |de dircilo de>. Paulo 

De ordi-m do Pim. ar. coniplbeiro direolor dr. 
Vicente Firc» da Molla, faço publico o progranima do» 
eiamra do PhiWophia .leei. faruldade. 

Lotoeçaiao etiei sempre as S hor..a da mauhl doa 
diaii designado». 

As provas eaoipta» a orae» terio aucceisivaa no 
oiearnu ato para cada lurma, podendo eila ler alterada 
8B niocLmporpcer quulquerpíatninando nn lisia, de 
rondo-a c»mplplor-»e o numero marcado para cada 
uma das duas lurmas. 

Secrp'aria da Faculdade de Direito de S. Paulo. ^ át> 
Março de 1611. 

O bocrelarlo—Arihur Cesar Guimaríes. 

Pbllosopbia 
SALA   N.   3 -■■■ ,-■'.> 

1.' lUHBA ^  ■p-'i': -■■' 
Dia 9 de Março '     '   ' 

1 Adnipho Albprto Mardy de Vaaconcellos 
a Alberto Pinio 
3 Albino Olegário dn Hora PS Dantas 
i Alfredo Lnpps Baptista doi Anjos 
5 Alíaro Teiieira  d'Aasumpcio 
6 Antonio Bento Domingues ds Castro 
7 Antonio Dla< Ferraz da Luz 
8 Antonio   Ezequiel do Camargo 
O Antonio Fiintoura Xavier 

lo Antonio da Souza Barroa 
)1 Arlindo Ernesto Pitrreira Guerra 
13 Arthur Azurem Costa ' 

2 • Tunut 
Dia 10 dt Março 

13 Aiiguílo de fiiqupirn Curdoso 
14 Aureliuno Olivpr a Ali'amnra 
15 Briz'llo Pra'lo de Azambuja 
le Cândido de Toledo Malta 
17 Carloa Joaquim dos KCíH '^~^ 
18 Uanii'l Augusto Machado 
19 l).i.,ato Kprraz de Araújo M^icarenbas 
Sn Rduordo da Camarno Neves 
2| Kduardo Paulo da Sllvg IVado 
Sa Francisco de.Afsis e Oliveira Draga Jualoi 
Í3 Francisco Branco Bibeiro do Andrade 
24 Francisco de Campos Barro» 

3.* TUHHt 
Ota /2 de J/or^ 

25 Ignacio Coriêa Parhero 
20 Ismael Augusta Froemberg 
^7 Jnynic de Siqueira Castro 
23 Joào Anionio dp Oliveira Ctsar 
Vi Joio llapiiila do Sone Junior 
30 Joio Braz de Oliveira Arruda 
■?1 Jnto Francisco Halla Junior 
32 Jotu Passos 
3:1 Joaquim de Almeida Lciu MoraesJunlor 
34 Juté lie Avellnr Pernandps 
35 Joíd Cypfijiio do Castro Vasconcelloí 
30 Jos-í Kiaiicifco dü Puula Noia^a 

4■TURMJ 
Dia 13 de llarfo 

37 Ji'se Minoi't àf Alm-ida IVríira 
38 Josâ Mana Largscha Junior 
311 J.i..£ 'liibertu l.pite I'i'iilpa4<i 
40 Julio Cpsar FiTreira dü Mpsqijfta 
II   Lenpoldii Teixeira LPíIII 
42 L'ii2 de Auilrailit Kgui-ira 
4't l.iiiz Aiiloriii dp Air mnga 
41 1,'ji^ da L(ii>tB itibpiro 
45 Mann-'l AuijU'to dp Alvirpvn.i 
411 l'!«(nlinnHr"l"ro Frai kiin lli-g.ig.io 
47  Itaphai'l Cimía da ,Si|ia Subrinho 
ia Kuniao TiiiHÍra Leumil Juniur 

fi ' v:-x\ 
Dia Í4 .1  ;/..ifo 

40 Faturnino  Uan<'H  dn !■'los^i-a 
50 Simão Riigfloio dt'Oiioirs  LJ^H 
51 Thpophllo Olas do Me!<iiiita 
52 Thomaz /".lulo du Itnm Surocsso Galhardo 
b3 Urbano Pomppo do Amaral 
Spcrelaria da Faculdade do Direito de  S    Paulo  7 

de Março de 1677. ' 

O Eccrctarlo—Arthur Ceiar Guimarles. 

ANMUWCIOS 

EDITAES 
Pela thetourirla ds Paleada daita proviocia le lai 

publico, que préclia-te cootialar com quem nali nn- 
tageni orf^irrcar o loropeimeota Jot livro» • eonhpci- 
mcntoi tiupreuot para «crvirem po exercia de ISTT, 
lb7â, Oto ad Da dita rapartiçlo eotgo na», ealaç^la» da 
arrccadaçloda prsvioeia,eoDfarMBB ralaçioali eiii- 
teate: pira o que >lo convidado» o» laleruaadoia apre- 
■entaren (uai propoflat «m carta fachada aM o dia 
15 da correata dMZ ao aeio dia. 
8-1     U Mun^do doMpadlBata—■-. Conta Diu- 

m comüEBGio 
o» abano asiignados Leonardo Teixeira Honteiro > 

Hinoal Pereira Marques tendo disaolTido tmlcarèl- 
mente a aociedaJí que girava nesta praça lob ■ Grroa 
de reiieir* Monteiro & Comp e retirando-ie da maa- 
ma Hciedade Lnnnardn Teiieir» Bontpíro pauo e lan 
t»le;to da part- ^'to lhe pttlqni(a,Qcou a cargo do 
■ocio Manoel Prreira Marquei tod* o activo e paaaivo 
dl ne»ma exllncta firm», exonerado de retoaoMbíU. 
dade o ei-iooio Teixeira HoBlcfro 

Conlidili o mesmo «»UbBleciiiieDla i rua da << 
Dento D. 50 »ob a flrraa individual de Manoel Parein 
■aniue). 

Leonardo Teixeira HoDlairo. 
^ '* Manoel Pereira Mlrqoci. 

'■-P''j''i /-'-"^J.' 

i ,.<■-■'■■:■■ 

■'!■ 

.;4 39 nua de Si. Bento 39 
'^.:-\^ ^fi'-^.r-i S.PAULO       >-.^^^:-'Á:p 

Proprietário, Julio Massias > 

^ 
'.«-. 

Irmão 
premiado na Exposição nacíoiia 

OflGlcina§» movidas á vapor 
Fabrica de chapéoB de todas as 

qualidades 
Reicebem chapéoB de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

EH 8. PAULO 
SS -Rua de S. Bento-SS 

O Peitoral de Cereja de Ayer. 
o remédio maia seguro que 

80 oonlieoe para 

mm 
TosBaa, Oonsti- 

paijSaBsDefluios, 
qua aasaiitani noa 
peito e ca eu- 
»nta, BronoUtU, 
ToBBeooqnaIncbet 
Angina, Boa- 
qnidto, Jco.,epan 

■ oa Tnbéiaoloi 
Fnlmouinf, 

B' piepando o Valiaral de OereJa, e é offeredito 
ao publica e í n1edlclDf^ aUin tie eiipprlr a neces- 
aldade iivganie que lia de um rctnedlo seguia e 
rtalmente efUcaz para vt iiioloatlas aclio^ 

A experiência clararuenrc mm riiuTkLfeatailo qitoé 
com «Deita uni uiedt^ranieulo certo e valioso qua 
Inapira couAaufa á tuilon que o empregam e que 
offoreca èA mata sai^oraH gamnliua oa» doeurea. 

Nas ToiaeB. aapeci ai monta o noa Dcdaio* do 
Petlo, o *■ Peitoral de Cer^a" tom curado com 
uma proraptldlo e certeza quo HHO bem (ulmlravels. 
Pode aar mlaiatrado áa orlaatiui, aeRiindo as diieo- 
çAe^ com a inala fundada eaperanfa da alcançai o 
uiolbor leHultatlo. 

BranchtUf e Calanho Pulmonar. — Temos 
eonlieoluiouto de niultiM casos one cedorani 
facilmente ao eiiiprefco d'eate reiiietilu, depoia de 
tersm baldailo uiitnii recunhiada mcdtclua. 

O I^elloral de Cereja, deva Immedialimento asr 
ampreRBdo em todas aa doeuoai que reiultam da 
coaitlpacdea« deddioa o mlilàdoi que BQ asseutoiu 
nopeitoóu nagaiganta. 

E'comludo noa terríveis TutiercuIiM Pnlmonatea 
qnsBa temobaarvidoa^raiiilcenicaf-lae opodirrdo 
relloral de Oareia paia allivlur os Towe* ■ii>i;oi'rec 
acagravea Bjinptomaa e debellain molostia. 

KflatBfl enfermidades gravcii aeiiipre devo ser 
experimentado mesmo guando o caao pareça 
deseapai^o, e neiihiitiia fauiJlia, pode po-iaar um 
teiá mio um frasco paia acudir aa UOUUCILJ acima 
qua luTBdeiu todos aa laiea, 

tmg AiuDO raia 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
Chlmioosmedleoa delowellf Est Un. 

m» todoa o* ^oMclM 0 Uijtu de Orvgat. 

De ordem do iUm. ar. iotpector iaterinoda Theaon- 
nria de Fazenda »«(ai publico qoe durante o praso da 
lo dlaa 1 contar de bo{e, flü a cooenrao entre oa 
PratieantMda aietna tbeaoararia «na lugar de 8.* et- 
eripiararia, qiweitá *aso, da cogformldada COM B ar* 
ligo l8dBdr«mot5l9 dellde Maio delSBOa •.• 
do decreto 4llll!l de S d- AbrU d* IfNM, 

A( matetUi para raia coocurtn conatam do S 3 * d.i 
art. I .• do decreta StK d" 27 de Janho da tUilS a do 
art. IO dl decreto 4lS3 de O da Abnl da ISSa.qua alo 
ai tegiotef.' Aritlimética e )uaa appiloçfias ao COU-BCT- 
tiocom eapedalidido Iredueçioiii! DU>M>»,ue»osa tne- 
dda», calcul^a de dewoatoi, juro* aioplrs a com- 
pos to>. tllcoria de cambio» • luuapplieaçòa», theoria 
daeaeriplaraçlamtrrantil porpaitidai aJmplea a do- 
brada!, Hua appHeaeitoi ao cotMaardo a ao Iboaovro 
Iradotçia cometa daa Hngnaa ingleta c Iraaceta mt 
P*io MaKM da oltina. priodpwa geraaa de lúilarla e 
«•ocnphia do Braiil, algebra ali eqnaçòít do 3.> 
pau • pratica to «acvifo da rapartiflo. 

Seioeotes de flores 
Oimou 1 casa de Prdro Bourgads rua da Inpara- 

trix n. aS-Seoienta» de Oorea—t^nda Raioba Marga- 
rida, amor perfeito «crivo» da dilTprenlaa qualidaoet 

Garante ierem da primeira qtuUdade, a Ireecaa. 

Caixeiro 
A. travessa d') Rosário n. 13, prpcísa-sedi! um de IO 

para 13 anno» de idadp de bo.i rj)ndocia, com pratica 
dateccot a molbidoa qua nlu se duiila pngar bem. 

3-3 

(]a$a Corbísier 
precisa-sc   de    boas 

costureiras 
41-RtJA«A IHPEHATRIZ-ia      S-6 

Lições de Fraoeez 

Cavallo 

o Biaj'ir  Ricardo Lrto f ablao prop<)e-ta 1 eniloar 
j Iradaiir, tillir e eaerevpr o Utacn em hçdn noctaraaa 

I   tret veie» por aeoiana. por 8|000 m-naae»i bem nimo 
■ , líiuta ou ritH>ca a l|O0O por IIçIJ em laa   reaideaeia 

00 largo do S. Gonçalo n. H, aa« hora» deapooivei» de 
'aena trabaibo* de cimrgia dentaria. 8—8 

Compn-»a nw eivilto (pcUçoi gordo, manio. baixe Arr»mmim^ém   da «mu pt>r!«■««■ t«   * 
a mar-;bador, ou uma beita   naa meania* condScAei ■ 
01 rua da lmperair>i o- 'JO. 

Off. da Cap.*. 
II je «epol* da teu. 

d» cap.-. 

Amiz.' 

IRECUl-SE JB  na criado IM boUea Aüe- 
'mt, raa do fiimíBardo 

S-1 

b«rBNç*~de  aaado   AHIODIU  Vlllola 
2_j     Vieira 

I    A praça para «ala arranulaçlo  ter* lugar no dia 10 
do corrente (ubbadu) ao uirio dia, á» porta* do pala- 

(ia ini ■   t,....j ....    ciada axm   goreroo, depoia da audieoeia do ar. dr. 
IfaiVj^™ ji.Udeo.t.hÍua. 
aoaia .aiearaa.        |     _      publico taaben que a eau « a da o. 56, »ila i 

raa de S. Jo*o,iia(rffueiiade Sioulpliigtoia,qaeloJ 
•«abada »t TMlHfm. 

I    S Paolá, 7 da Muro de lffT7 
S-1 O aacrivlo—Janiiafio Herair*. 

Praça de Santa   Cruz n. 40 
Fundirão de ferro e bronze, fabrica de machlnas, 

importação dai mesmas tanto para a 
lavoura, como para > 

industria 
Omcim 

e concerto da caldeirai da vapor r 

Eleiitisfa 
flasa    Imperial 

Tratamealo da baeca 
RiccTrdu  Leão Sabino 

Clrurgilo-dintUla pula Ijculdoile de medicina dc^ Rio 
de Janeío. 

Coniiiiltas uratls, rppraçü^s e coltocaçlo de dentea 
artlQciai'i peloj   ípi'mis nii^is   mvdcruu-i, lulcanlle, 
etc. 

Idppi'iflliiia.if, bi-al. ■/.! p peiftiç.ío 
T'idii9 ou dipR dnii I) ho'is da   n aohl   i* 3 da larde. 
Vai  »   qriiil.|iii'r d Simula <.hjii:adti por tbcriplo^a 

CO'U   B'tcCi'ill-MI'ia, 

I^m ília re idtiiria exlrdfç.lo d.^ dpiilet cu laiz, Ig, 
Cliuiiibir 13.    Ao i.'u 43 
Li'i'pnr It- iLknti'ii   49- 
Coll iscir'.iiorcjJa din'P llfl. 

S. I'AULU 
S —Litrso lie   S.'Ooncalj     S 

IVa rua da Constituição n. 2 
Tpm um Undo c vanailo sorliirpnto de seccng e mo- 

lhados qup lio VEMiilido:! n^uito barato, porqun o dono 
quer ganhar puuro u vpoiler muito. Vinho do Porto 
t de L'(.b a, aranro e tinto,puro pan me^■a, bordeaux, 
mofpali'l. madeiro, vern:outh, ci'flnac Julia Robin, 
genebra Toquin c Atlon.i. bitter, cirvpja inglpza c na- 
ciuDui, aguardente de milho suirrior, la'opes, kllmmel, 
azpite, mniitriga pm lalas de it, 1 e 2 kiloa e a varejo* 
peiio de Lisbi'a: snrdirilias, niarnielada Cm lalas de K 
1 I' 'i kilos, goiabada <iup"rior a 50U rs ; rhA da India 
e dii lerrs, mate em |id,vpllds dn composlçio n de cebo, 
lumo piraJa para cigarri s, qiie jot f<e!COs, cafí em pd 
c pm grãi). mararrio e liianha a 040 rs. a» 450 gram- 
mas p muitos outros géneros quo seria longo mencio- 
nar, mas iudo 

A ÜINUElitO 30-30 

Am& 

1 

l)pspji-»e comprar um em 3.* mtc, porém que »eja 
dos Butnrr» l'liry.-I ou Ueiti; para informaçSga na rua 
du S. BdDto a. 67 {Icija). S—3 

ADVOGADO 
Jo»í Cândido de Aievedo Marquaa, Icm 

■eu eacrlptorio DO largo da Cadía n.  2. 
lo-a 

Kua Alegre u. 49 
Francisco Gardini & Irmão com olBeioa da narea- 

narfa a earpioliria na loa ae^ma mrarlontda paitid' 
piia «o Hespaitavel Publicu que entairrgim-ft da io- 
dar qualqa>r trabalho coaceraenia a lua atta, garan- 
ti udo toda a perleiçlo e mndlcid.de DO» prrçoi. Na 
|Be«eaaca»a rnconira-ie um completo  e variado »or- 
Imenlo da HM*Bia labricado* com todo a asOMro • 

aoe vaadtn por p"Ci>e baraiíMíoioa. 
 I'"ÍOJ!' I>I'<HEIR0 8-3 

ATTEMÇAO 
Rnga.ae aoa devedora* Ba rilif.ela flrvaa da Cotta tt 

6ue<aa, vireu aaUar naa contai coa t poaaircl brt- 
r dada. aeb paaa de paiaarm por atgnaa dMcpçlo ée- 

I aundaval- Qanala-ft aar «ala a nltea TBI qae bfoa 
' fSílM Mia pedido. 10-4 

■ j '■ 



-CoRUEIO l'iULrSÍÃNt> 

ia Afjiiiis «linoracs 
Chnffníi 114 rnngullaria hnmii'Opalh'co da rui deS. 

)iií£ n 01, uai graliiInsoitiinHiiti du bati cia cm tin- 
tura' ei I m e'nhulus.vidrns avulso» de qu^qncr mcdíra- 
mcnto. Opoilt'Idiic du giiaco. e os m^dicamenlos ulii- 
mamente deicohertos contra hjdrope/ins.onrinas dnces, 
moloítins dii ror»jjlii, intermiipiitpí, (f- brtf) rciimalia- 
mo, inorJHduras de c^b as, prrsiTvativu do vaiiold {be- 
XíRUS) ric. elc. 
9—6 AnlonloJoffi Monti'iro de Ueodonfa. 

Companhia PaiilisMi 
Estrada do Cordeiro ao 

Mogy-Gufissú 
7.' CÜAIIADA 

n» prdt-m ''a ilin-rlnrin da D>imrí'-!iii rhnlisli Uçn 
publico qui' [li >fail'idn « ri íIIIHíH;! MIU 1 ■ chainailfl 
de capitães ['arn n r-lr,iiln de fi''iu, i|iio do Ciirdcini 
T»n an raaigpna do Mogy-Hiinssil, nn raiiio dH tS % Ou 
SOSOOn pnr nrc^n n cnmi'car do liia 'i-l dn Março pro- 
ximo [ iluro >■ n iMiTiuiur no dia 4 Jc Abril si'guinle 
imnr- roRavilrni'nta. 

Coníidp por tBnlo a liido? o> sfs. acdiímialas da rt-fe- 
rida estrada i vifpm rcalifar suoa ri'fpi'clivti entrslai 
dentro do nipncionado pras", ns'lp Kscriptorlo, em 
dias ut<-'3 de 11 horai da manhí á» 5 da larda. 

Eícriptnrín da fnmpanhia Taulisin em S.  Tanto, 21 
de Fpverpiro dn 1817. 
10-8 F, M. d'A1 mi'ida—Soríindo do lecrolatio 

3 
O 

I O nbnlxu aulgnailn Irndo recebido ert) direitura da 
líuropa orande quaiityHd" di9 verrfadPlrBí e sfainadaH 
BRiiaa minprie) de SEI.T/ StIM GALHÍIEIt a VI- 
Cliy, «pnilf-as cm  raixi'.lit duaí duülii, na  ca!B  de 

, íua ratidptipta 

O 
"O 

(O </> 
V 

«   o 
s-t 

I s 
04 

M 
•O 
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n 
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24-22 

DORES »E DEBÍTES 

Brâncacciano 
Eite iofilliitel remédio, já rsntajoiamenle conhorido 

« «ISaDçado, pira a cura loglanlailea daa ddcea de den- 
tai por toili a vida, coatinua-ae ( vender nas teguiotei 
»«•■: 

Limeiri-Joio Gabriel Rodriguea Fum. 
' Kio Claro—Dr. batiito Gautler 
Ctropimi—E»crlplO'lo da Diário At Campinat 
SiDtM— • do Diário da Sanfoi 
Urpotito cectral (S. Paulo)—Escriptorio do Corrtio 

Faulutaao. 
PREÇO DO VIDIIINHÜ S|000 r*. 

. .       30 Achtrlo Brancaeoio. 

Gl-Run d» IniperAtrU—Gl 
HL U'KUBii?\ HOFHl 

Co'loi Schorchcl. 

; Companhia Paniisla 
DIVIDENDOS 

Do dia 5 do corrtnta aa tis dtoalc, «íID todoi M 
dlMulei* i< 11 horta dl BiaU/iiSdi tarde, pagar- 
to^ Driie eieriplorio o 15.* dividendo dai icçãai da 
Mirada d« lerra. de Juadlaby • Campltii, aa railo ii 
a|l30 por «cfla, •uimcoma em accõet o 7.* dividro- 
da do pr.lonjiamFiik) aa Bio Claro • a 2.* do ramal do 
MW Gaami. 

Kcrlptorio 4a Campiobli PaoUata (in S.  Paulo,  3 
da Harta da 1817. 
6—i F-ll. d'Alm'ida.-qfprlndodaiaereUrio. 

Eseravo Tugido 
daAUsaadiaMarhadaA lr■sl'^ titradorci ratifnle* 
DO maRicIpio de S Irnt do* Canpor, fafia DO di* Zl 
da Janeiro d-i-p aaao o ncravo Banedieto, mubla 
pareddo uni eab-cio na eorenoi cabdlaf.de 30 anrtoi 
d* idade naft an menoa, letU pcqurna, >em buba. 
•■talara aanoa qua nadiaaa. Min *. Grat.Qca-(a rom 
SHlOOO r». 1 qurm o appMhaod^r    4- 3 
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Deordem do cim. ar. brlgadnirn pm red or dA'irman- 
dade  faço publico que' por' motitos lupeivenienlt'g a 
[irocls'so de Pasfoa flcou ad.fda para ás i K'nor'aa da 
tarde de dumiuRo ;iruiiniu, It do coTvntu mft. 

Secretaria da Irmandade 4 do Maiço de \9rn 
0—3' 0\.' aecrelano—Santa Rarlnro. 

.    ^_.   .,.,.._.— ,, ■ ■   ■    .' 1 r  I 

PUulas  paulistanas 
Estas megnilicMe fncorsparareis piluIái.ijiiB an^a 

benefiòlOs tem feito iliuiuaiiidade,já niii^tval epías- 
mia da cariQU.conio emoulrãi.iBiulaa^BiaiHÜas^ttnto 
chro nicas-como aí;udB« encontra m'fetwmpTe á Tsnda 
ntfriotoHfi .10 • cntrefo PauiiãUiiin.i 

Machiiia de Beaveni. de 
scccar   café 

Prevllrflrladn pelo Bovemo do  Brasil 
Eaia nova mxhMia pddo ser vlita nualquprdla na 

fazenda Italc:r,lin^ia Ituina,onde ficará a(£ o dia 15.de 
Harfo. Está a visia Inrnbi-m trabalhando no mctmo 
lugor o nO'0 di'scasoador rto Heavíii. para Café. 

lõ-IlUA OE S. lífcSlÜ - 16 4 

Compaiit^a {hfi;)^^^^^ 
Emprcza 

Ribeiro Guimarães 
Snbbado IO de Har^ 

1.* rFprtitrnliçào do diama em 5 actn#, todo nmaio 
de musica, da repertório heipanhol, tradmido pur lun 
do» melhoiei traduclori) btatilelroi; 

D. Gesar de Bazan 

Milho 
ChagM gmdepor^ a uaa da $. LEAVU&C •. 

DESTRlBUIÇlO 
Catioi II, ral da Utiptoba       Sr. f. de Sotnt 
D. Juidda Saabrem,   1.* 

miniat» 
D. Ceur da Batan 
Harqun da HoaiiSora 
Um capilAo dia fuardai do 

rei 
Lata ri Ibo. Jovem actabuairo 
Um barfaeito do   Guadal- 

quivir 
Um juli 
Un aleaidí 
Fere*,  ajudante de carct- 

teiro 
Harqueu do HontiDora 
Mariuna, cantora da« nitt 

Por», Bddfo*.*oldad<Me1c, ale. ato. 
A ief*o ptaaa^a am Madrid.   Kpoea 1&" 
O 1.* irio em  uma praça publica, a 3,> tm   aaa 

ptiilo, • 3 • no paUcío de S. feraaodo a oe d.* • &.* 
tm uma cata iaolada BOB buque* de Atanjoct. 

DeMuniaaclo doa aetoi: 
!.• O doelto 

3.* Ü Maanealo a a eiecaçlo 
8.* O reiaai-iiada 

d* Qotnw^TI 
&.* Brio d« fldalu I 

FiiadiUrt it SS 

Er. A. Cailro 
Sr. H. Guinaria* 
Sr. X. LiahM 

Sr. D. Sanpiio 
Sra. d. B. Saldanha. 

Sr. A, Lope* 
Sr. J. MitUi 

N. N. 

Sr. A. Aufviia 
Sra. d. J. Gwbwt 
Sr.  d. A. OMVM 

)v'-'-y: 

£ 

Aos srs. 

-^- -■ i.. ■^.••■- 

mm 
A Caaa de M. V. da SI" Itrulins f m S. Paulo í run Direln n. 30, t m aempre, n conlar do proiinio met de 

Janeiro oin di«nle,  um Rrandu  di'poiiio  do ofMmatIu I qiii.lo 

rormicida  do dr, Caiiapanciiid 
un'co roíredioint.llivel para ííiincBoMilicil  <)a  Pormgi SMIJ'!. 

H.'cdiom-fo dcHdr  ji  -neominondís lolim qualii'ier p iriji i á.i firiniclila que seiio pi.'CuUdas na mrndo- 
mií íiiui-a niiiKirduiii I'ln iluo    liti'ii-rn ohi-gjdo. ,       , . - ,., , j    . . ■  ,„ 

NiHp.spiiuo fiiiisí-púl» vender meiioj d-um.i cana cüindiins latia com o litrai cala   um.i, scndg total 10 
litros.    Ü priço surd rasoavpl mas sii s-e vordy á 

Gado lata vem anompanhailn do iim.i inítriicçno par, oemvr'B'»«1» lormiDidn.i-uj i processo aliás S mui tim- 
jlfs nio car-ifnndo dl' custoín nppnrslu. .   ,        j      c , . , , 

QuaH-qiiuruulrasiiiEorin.icOiad.iii'J.iil'is seta i prestadai dií b)m graJ.) ppla ca°a do anntinciaale, 
sendo estd 

V -s,;:i.. A unica casa 
que vendei Idimicida neala  província. 

SO Una Direita :iO 
■ ,-TI' ■" 

Loterias da   proviõcia 
Fm conspquenoia da g'^ilde dcceiiaç&o qm^ hi Liilo 

a 8 * lotPria, a eilrarçio ecrá l-nia por lii.lo o mcz di! 
Abril proximo liitii'u. Acbam-sn» voml.i. lui Ih-snu- 
rarin e agpocas ja annunciadai, os bilhi'tia rett'nles 

fl   4 

Club Euterpe Commercial 
Convido a tod. a os srs. appinnistas a reali.iaem as 

fuaa eniraii". n r.^-'ni do 2(1 % on lOjt pur apol c», 
alA 0 ilia 10 do corri'ntu mpz no largo de palácio ri. 9. 

S  Paulo, 2 de M TçO do 18T7. 
fi    5      1 Ihrnotir-irn    Jonfiiiirr. Kl^ns -la SIIVH Hiionii 

Baixa dc preços 
Feno dc alfafa lOOrs.o kilo 

FEND UK PAPUAN A 100 RS. 0 KILO 

S. Benvcn & Comp. 

16 Rua dc S. Bcnto 16 ^ 

OYisorio 
Coiiipaiiiiia lyrica Fraiiceza -CasÉ» 

Paalislano- 
EMPREZA E DIRECÇÃO   DE 

ei, Gli&AUDO]\ 
lloje 

sica 

IIOJO    8  dc Março de 1877 
(QUINTA-FEIRA) 

1. * represeDtfiçâo do sempre .tpplaudido vaudeville em I acto, ornado  da tiiu-: 

doa Srs. Clairville e Lambert Thiboust. 

I>lstrlbui«Zlo: 
Tamerlan,  peintre eu bálimont.    . Mr. Roger 
Uulifourchon, rentier  »   Albeit 
Miiiil, ouvnère fleurlste   .... Mine. Canepa 
Ziziue, lleuriste  »     Maleviila 

l*aris—actualidade 

INTERMÉDIO    -    -^ 

.. A , 

-*-.".•■ - 

1. " —Ouvertura peU orchestra 
2.°—L'uucasioa d'Anuette (primeira vez 
3. °—Oil va tu petit oiaeau (     ■ » 
4. •=> —Ouvertura de «Poete et Pays ao»   de Suppé, 

executada pela  orchestra,   com SOLO de 
rabeca pelo Sr, Ernesto Limozin (primeira 
Veí.) 

I».®—Le Sénateur       ....        .     -', 
0.'= —Romance da Traviata (primeira Tez);.' jí" '. 
7.*—Enfant lu n'aimea paa. . ;'.'■ ,    ,'' ,• 

Ullc. Louise 
Mile. KACHBL 

Ur. Albert    .. 
Mtle. Auráire 

Mr. Déairé 

3. * representaç&o (i pedido) da linds comedia em f KCto, iotitulada t 

Un marl dans da catou 
DlBtni>iil9&o: 

'■    '^>     ■ Clapier.    .    Mr. Roger 
■   -T-  :•    Ji - Cásarine  .   Hme. L. Ualleville 

'    Mm do Especíaeolo: 
1.° —Un roari dana du coton.   2.'^—Intercnedio.   3. o—L« oorde ■•uible 
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PreçoB do coitume. 

parair&icen» brevemente: 
r 

EM ENSAIOS 

ORPHEE W\ EMFfittiâ 
Tjrp, do Corrti» Pauliâlam» 

--^i„. .. .  .- 


